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MAIS DE CINCO MIL PESSOAS
VISITARAM A FEIRA OUTLET E STOCKS
COMERCIANTES E VISITANTES FAZEM BALANÇO POSITIVO DO EVENTO E PEDEM QUE SE REALIZE MAIS VEZES POR 
ANO. O EVENTO REALIZOU-SE NOS PASSADOS DIAS 3, 4 E 5 DE OUTUBRO

F
oi um sucesso. A novi-
dade introduzida pela 
ACISN no calendário 
comercial do conce-
lho da Nazaré parece 

ter passado no teste, tanto por 
parte dos comerciantes como 
por parte dos consumidores.
Num inquérito realizado pela 

ACISN é possível analisar o 
grau de satisfação dos partici-
pantes nesta feira. A totalidade 
dos associados manifestou o 
desejo de participar novamen-
te numa próxima edição e ain-
da sugeriu que o evento se re-
petisse mais uma vez por ano. 
Neste mesmo inquérito, os 

comerciantes atribuíram uma 
nota positiva à organização e 
enalteceram a divulgação fei-
ta à feira. Também ao nível dos 
proveitos fi nanceiros obtidos, 
o resultado é claro: 50 por cen-
to afi rma que teve um bom re-
torno [ver gráfi co ao lado].
Para Fernando Mafra, vice-

presidente da ACISN, “o even-
to não poderia ter corrido me-
lhor”. “Já tínhamos alguma 
expectativa relativamente aos 
resultados da feira. Planeáva-
mos que estivessem no Parque 

Atlântico cerca de 500 pesso-
as por dia. A verdade é que o 
número ultrapassou os cinco 
mil nos três dias”, acrescenta. 
Com mais de 25 stands em ex-
posição, também as tasquinhas 
das colectividades do concelho 
acabaram por dar um contri-
buto importante à dinamiza-
ção do espaço.
A ACISN também esteve re-

presentada na feira, com o ob-
jectivo de apresentar os seus 
serviços a potenciais novos as-
sociados. O Comboio da ACISN 
esteve em funcionamento, le-
vando os consumidores da bai-
xa da Nazaré para o Parque 
Atlântico. Fernando Mafra re-
lembra que “esta ideia surgiu 
depois de termos sido contac-
tados por várias empresas es-
pecializadas em promover este 
tipo de feiras” e, conclui, “avan-
çámos nós com a ideia e com 
metade dos custos pedidos, 
acabando por benefi ciar tanto 
os nossos associados como os 
consumidores”.
A Feira Outlet e Stocks foi 

organizada pela ACISN, com o 
apoio da Câmara Municipal da 
Nazaré.
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Qual o seu grau de satisfação face 
ao resultado comercial obtido?

MAIS DE CINCO MIL PESSOAS
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F
oi com muito prazer que 
aceitei o convite de escre-
ver para a  newsletter des-
te mês da ACISN.
Faz agora um ano que, 

juntamente com a nova direcção, 
me tornei conhecedor da forma 
como a nossa associação funcio-
na por dentro! Confesso que até 
então tinha uma ideia um pouco 
diferente daquilo que é a ACISN, 
do trabalho que se faz, do que se 
tem feito e do que ainda se pode-
rá fazer.
A ideia que tinha da ACISN mu-

dou muito desde que a conhe-
ci por dentro. É fácil estar-se de 
fora, como eu estava, e pensar que 
nada se fazia, que os dias passa-
vam e nada acontecia.
Que farão eles?, perguntava.
Por isso, para além das  acções 

propriamente ditas que têm fei-
to acontecer (graças ao empenho 
daqueles que lá trabalham afi nca-
damente e para os outros que se 
dedicam ao associativismo horas 
a fi m, muito mas muito mais que 
eu), acho estas newsletters muito 
importantes!
É preciso dar a saber aos sócios 

o que se passa dentro da ACISN e, 
dessa maneira, criar conexão en-
tre quem faz e quem fi ca a saber 
o que se faz, informar, dar sinais 
de vida.
A união sempre foi e sempre 

será a força, quando se unem es-
forços fi ca-se sempre a ganhar 
mais do que o trabalhar indivi-
dualmente, já que nos dias que 
correm, com os gigantes que nos 
rodeiam, se não nos unirmos e 
formos inteligentes nos nossos ac-
tos, não teremos a mínima hipó-
tese!
Porém eu sou um optimista e já 

aprendi que num mundo tão com-
petitivo como aquele que se vive 
hoje em dia, existe lugar para to-
dos ! Temos é de saber ocupar 
bem o nosso lugar e sobretudo 
compreender que lugar é esse? 

Que lugar  podemos preencher no 
meio de tanta concorrência?
Acredito que o comércio de rua 

(odeio a palavra tradicional) ja-
mais vai morrer!
Pode ter alturas que enfraque-

ce mas conseguirá sempre ven-
cer se agirmos com inteligência, 
com determinação e, sobretudo, 
com união de todos que dele de-
pendem.
Por mais centros comerciais 

que se façam com palmeiras e la-
gos artifi ciais, por mais hipermer-
cados enormes que nos rodeiem, 
haverá sempre alguém que prefe-
re passear numa rua a céu aberto, 
entrar numa loja bem decorada, 
pequena mas original, com pro-
dutos de boa qualidade e com um 
atendimento próximo, com tempo 
para falar e ser escutado. Alguém 
que possa ir ao mini-mercado do 
bairro comprar o que é essencial, 
sem estar tempo indeterminado 
na fi la da caixa e que, sobretudo, 
em caso de difi culdade possa fi car 
a dever um euro, sem que isso seja 
impedimento de levar o produto .
Por isto tudo acredito que ape-

sar de estarmos rodeados de “Os 
Grandes”, haverá sempre uma bre-
cha de mercado a explorar.
E essa brecha é maior do que 

aquilo que pensamos!
Agora temos é de ser empreen-

dedores e de fazer cada vez mais 
bem feito! Pôr muita paixão na-
quilo que se faz e acreditar, acre-
ditar sempre e ver sempre o que 
o cliente precisa e aprecia, dar o 
melhor serviço possível e impos-
sível!
Em Portugal ainda persiste mui-

to a cultura de subestimar o clien-
te e, sobretudo, a cultura do medo 
de investir, o medo do fracasso.
Se agirmos com fi rmeza e união 

entre a nossa associação e as for-
ças políticas que orientam os des-
tinos da terra temos condições de 
ser um dos melhores centros de 
comércio a céu aberto!
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Conexões JOSÉ CONSTANTINO
2º Vogal Suplente da Direcção

NOVOS CONTEÚDOS
PROGRAMÁTICOS
NA FORMAÇÃO ACISN
A ACISN está a preparar 

novas ofertas temáticas 
na sua área de formação 
profi ssional, nomeada-
mente na área da Hotela-
ria e Restauração.
O destaque vai para os 

três novos cursos que irão 
ser abertos: Preparação 
e Realização do Serviço 
de Bar, Técnicas de Ser-
viço de Bar e Serviço de 
Vinhos. 
No primeiro curso se-

rão abordados os prin-
cípios básicos da profi s-
são, passando por uma 
breve descrição das tec-
nologias e equipamentos 
utilizados com as maté-
rias-primas que compõem 
os produtos. Serão abor-
dadas diferentes técnicas 
para servir bebidas alcoó-
licas, aperitivos mas tam-
bém será dada importân-
cia às bebidas quentes, 
tais como cafés, infusões 
de chás e chocolates.
Relativamente às bebi-

das alcoólicas, um dos tó-
picos a ser abordado será 
a venda e o consumo do 
mesmo, tendo em conta 
uma atitude preventiva, 
com especial enfoque nos 
locais públicos.
Ainda neste curso exis-

tirá tempo para debater a 
melhor forma de registar 
e comunicar um pedido, 
técnicas simples que po-
dem, muitas vezes, sinte-
tizar o serviço.
A segunda formação 

que destacamos, Técnicas 
de Serviço de Bar, será 
muito mais direccionada 
para os cocktails (shaker, 
copo de mistura, entre ou-
tros) mas também envol-
verá um serviço de ali-

mentos e boas práticas de 
higiene e segurança.
O terceiro curso vem no 

seguimento da boa nota 
dada pelos inquiridos no 
estudo “Marca Nazaré” e 
que apontava para a sen-
sação de uma boa oferta 
de vinhos no nosso conce-
lho. Desta forma, a forma-
ção “Serviço de Vinhos”, 
distribuída por 25 aulas, 
tem por objectivos prepa-
rar e exectuar o serviço 
de vinhos, com vista a me-
lhorar a oferta.
Serão abordados os di-

ferentes tipos de vinho 
(brancos, tintos, verdes, 
rosés, espumantes, entre 
outros), a importância dos 
vinhos portugueses no 
panorama mundial e uma 
descrição das regiões de-
marcadas do nosso país.
Já sabe, se está interes-

sado nestes temas, con-
tacte-nos para mais infor-
mações pelo número de 
telefone 262 562 558.


